
Nigéria refinanciará 
seus débitos comerciais 

A Nigéria espera contor-
nar as exigências das prin-
cipais instituições ociden-
tais de crédito de exporta-
ção e refinanciar todos os 
seus empréstimos comer. 
ciais não saldados de US$ 
bilhões sem um acordo de 
crédito do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 

O banco central nigeria-
no anunciou que uma ofer-
ta de notas promissórias 
está sendo feita aos credo. 
res comerciais que conce-
deram empréstimos asse-
gurados por instituições de 
crédito de exportação. An-
teriormente, as notas pro-
missórias em dólar, com 
vencimento em seis anos e 
juros de 1% acima da taxa 
interbancária de Londres, 
foram oferecidas somente 
aos credores não segurados 
da Nigéria. 

Ainda não ficou evidente 
se o plano de refinanciar to-
das as dividas comerciais 
não saldadas com notas 
promissórias será bem su• 
cedido no momento em que  

os credores assegurados só 
deverão aceitar as notas se 
puderem utilizá-las para 
aumentar seus pedidos de 
dinheiro às agências de 
crédito de exportação. "A 
Nigéria está colocando 
uma proposta na mesa e 
aguardará a reação", afir-
mou um banqueiro. Apesar 
de se afirmar que a Nigéria 
informou as agências de 
crédito de exportação so-
bre sua oferta de notas pro-
missórias a credores não 
assegurados, essas entida• 
des não indicaram se reco-
nhecerão as promissórias 
como veículo adequado de 
refinanciamento, segundo 
as fontes bancárias. 

O Departamento de Ga-
rantia de Crédito de Expor-
tação (DGCE) da Inglater-
ra informou que está acon• 
selhando as empresas bri-
tânicas a não aceitar a 
oferta pela Nigéria de no-
tas promissórias para 
substituir didivas comer-
ciais não saldadas. 
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